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RESUMO

Na prática clínica, pouco se fala sobre a relação entre as Doenças Negligenciadas (DN) e saúde bucal.
Entretanto,  manifestações  orais  são  evidenciadas  em doenças  como Hanseníase,  Doença  de  Chagas  e
Leishmaniose. Nesse sentido, os profissionais de saúde devem ser conscientes dessa associação para que
medidas preventivas e terapêuticas sejam instituídas visando o estabelecimento da saúde geral e bucal do
indivíduo acometido. Dessa forma, objetivou-se constatar a realidade vivenciada pelos profissionais de saúde
do Maciço de Baturité sobre a relação entre saúde bucal e DN. Para tanto, foi disponibilizado, entre abril e
maio de 2021, via Google Forma, um questionário diagnóstico a enfermeiros, técnicos de enfermagem e
odontólogos de Aratuba e Itapiúna - Ceará, contendo perguntas objetivas e subjetivas sobre Hanseníase,
Doença de Chagas, Leishmaniose e saúde bucal. Dos 16 profissionais que responderam ao formulário, 12
eram enfermeiros e 14 trabalhavam em Aratuba. Todos afirmaram desconhecer a relação entre DN e saúde
bucal e dois já tinham acompanhado paciente com manifestações orais dessas doenças. A maioria declarou
não ocorrer, na instituição onde trabalha, o acompanhamento odontológico dos pacientes diagnosticados com
essas doenças. Sobre a realização de educação em saúde, 14 profissionais afirmaram que são promovidas
ações  educativas,  principalmente  palestras.  Conclui-se  que,  embora  alguns  profissionais  tivessem
acompanhado  pacientes  com  sinais/sintomas  bucais  e  eram  conscientes  quanto  às  ações  educativas,
desconheciam a relação entre DN e saúde oral e vivenciavam um meio, cuja assistência odontológica aos
pacientes não era realizada. Assim, faz-se necessária a capacitação dos profissionais para reverter essa
realidade.
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